
Relatório de Dados do Processo

Dados da Instituição

Instituição: HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA UFPR

UF Instituição: PR

Tipo do Processo: Recredenciamento

Tipo do Programa ESPECIALIDADE

Resolução: 18/2121 - 23/11/2018

Nº Protocolo: 2023-1484

Programa: CIRURGIA DO APARELHO DIGESTIVO Data de Criação do Processo (PCP): 13/06/2023

Situação Atual: Agendamento de visita

Visualizar Processo

Número de Vagas Solicitadas

Periodo Total de Vagas Solicitadas

R1 4

R2 4

Convênios Cadastrados

Nome do Convênio Descrição do Convênio

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE Complexo Hospitalar doTrabalhador - Estágio em Emergências Cirúrgicas Traumáticas Toraco-abdominais.

HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS GRACAS Estágio em Cirurgia Videolaparoscópica avançada, especificamente na área de cirurgia bariátrica e metabólica.

Financiadoras Cadastrados

Nome da Financiadora Natureza Jurídica



MINISTERIO DA EDUCACAO Órgão Público do Poder Executivo Federal

Produção em Serviços

Serviço Nº Absoluto % Realizado pelo Residente Não se Aplica

Cirurgia de pequeno porte 36 9 Aplicável

Cirurgia de médio porte 200 25 Aplicável

Cirurgia de grande porte 160 20 Aplicável

Partos Normais Não se Aplica

Cesarianas Não se Aplica

Atendimentos Domiciliares Não se Aplica

Leitos na Especialidade 24 3 Aplicável

Leitos de UTI disponíveis para a especialidade 8 1 Aplicável

Consultas Ambulatoriais na Especialidade 480 60 Aplicável

Internações na Especialidade 120 15 Aplicável

Internações na UTI na especialidade 48 6 Aplicável

Serviço Nº Absoluto % Realizado pelo Residente

Não Existe Informação Cadastrada para este Item.

Produção Científica e Cultural

Nome Número Produções Não se Aplica

Artigos publicados em revistas indexadas na MedLine 22 Aplicável

Artigos publicados em revistas indexadas na Scielo 30 Aplicável

Artigos publicados em outras revistas 15 Aplicável

Capítulos de livros 5 Aplicável

Autoria de Livros (co-autoria de livros) 2 Aplicável

Edição/organização de livros 1 Aplicável

Resumos publicados em anais de Congressos 26 Aplicável

Dissertações defendidas – mestrado 2 Aplicável

Teses defendidas – doutorado 1 Aplicável

Nome Número Produções



Proporcionar ensino teórico e prático (treinamento) especializados voltados para o aperfeiçoamento técnico e científico dos profissionais médicos na especialidade de Cirurgia do Aparelho Digestivo

capacitando o profissional para os desafios e exigências requeridas atualmente para uma formação de competência consistente e duradoura. - Em Unidades de Internação e Ambulatórios: A-

Desenvolver competências específicas na anamnese, exame físico e indicação de exames complementares pertinentes na suspeita clínica e diagnóstico das várias doenças do aparelho digestivo; B-

Acompanhamento dos períodos pós-operatórios imediato, mediato e tardio, desenvolvendo competências no reconhecimento precoce, medidas diagnósticas e condutas terapêuticas nas complicações

Objetivos Gerais:

Não Existe Informação Cadastrada para este Item.

Exames Especializados Cadastrados

Exame Nº Total/Mês Nº por residente/Mês

Retossigmoidoscopia 40 5

CPRE - Colangiopancreatografia Endoscópica Retrógrada 8 1

Colonoscopia 24 3

Endoscopia Digestiva Alta 36 4

Instalações Cadastradas

Nome Ação

Biblioteca Sim

Alojamento Sim

Internet 24h Sim

Nome Ação

Não Existe Informação Cadastrada para este Item.

Dados Todo Projeto Pedagógico

Objetivos do Programa

Descrever o que, em termos de habilidades, atitudes e conhecimentos, o residente dever ter adquirido términodo programa. Procure apoiar os objetivos enumerados, numa breve introdução.

Especifique o local em que serão desenvolvidos tais objetivos. Seguem exemplos aleatórios:



A – Capacitar o profissional médico nas atividades, procedimentos e tecnologias pertinentes à especialidade de Cirurgia do Aparelho Digestivo. Para o R1: - Deve realizar 3 colecistectomias por

laparotomia e 10 colecistectomias por laparoscopia; - É desejável que realize 1 hiatoplastia + fundoplicatura por laparotomia e 3 hiatoplastias + fundoplicatura por laparoscopia; - Deve realizar 3

gastrectomias parciais e auxiliar 2 gastrectomias totais; - Deve realizar 2 gastroplastias redutoras; - Deve auxiliar 2 hepatectomias parciais ampliadas; - É desejável que realize 2 hepatectomias

parciais; - É desejável que participe de 3 transplantes hepáticos; - Deve realizar 2 derivações bilio-digestivas; - Deve auxiliar 3 pancreatectomias corpo-caudais e 2 duodeno-pancreatectomias; - Deve

realizar 3 colectomias parciais ou subtotais; - Deve auxiliar 2 colectomias totais; - Deve auxiliar 2 amputações abdômino-perineal do reto; - Deve realizar 12 enterectomias, 3 gastrostomias, 3

jejunostomias, 2 ileostomias e 2 colostomias. Para o R2: - Deve realizar 3 colecistectomias por laparotomia e 10 colecistectomias por laparoscopia; - Deve realizar 1 hiatoplastia + fundoplicatura por

laparotomia e 5 hiatoplastias + fundoplicatura por laparoscopia; - Deve realizar 4 esofagocardioplastias; - Deve realizar 4 esofagectomias; - Deve realizar 5 gastrectomias totais; - Deve realizar 3

gastroplastias redutoras; - Deve realizar 2 hepatectomias parciais ampliadas; - Deve auxiliar 3 procedimentos de captação de múltiplos órgãos; - Deve auxiliar 3 transplantes hepáticos; - Deve realizar 4

derivações bilio-digestivas; - Deve realizar 3 pancreatectomias corpo-caudais e 2 duodeno-pancreatectomias; - Deve realizar 3 colectomias parciais ou subtotais; - Deve auxiliar 2 colectomias totais; -

Deve auxiliar 2 amputações abdômino-perineal do reto; - Deve auxiliar 1 proctocolectomia + reservatório ileal; - Deve realizar 5 enterectomias, 3 gastrostomias, 3 jejunostomias, 3 ileostomias e 3

colostomias. B – Proporcionar oportunidades de desenvolvimento de qualidades docentes e de pesquisa. Para o R1: - Deve apresentar 3 artigos científicos originais ou de revisão no ano durante as

reuniões; - É desejável que apresente Tema Livre ou Pôster em congresso de nível regional ou nacional; - É desejável que participe de projeto de pesquisa desenvolvido pelo serviço. Para o R2: - Deve

apresentar 3 artigos científicos originais ou de revisão no ano durante as reuniões; - Deve apresentar Tema Livre ou Pôster em congresso de nível regional ou nacional; - É desejável que participe de

projeto de pesquisa desenvolvido pelo serviço. C – Ampliar conhecimentos e horizontes de profissionais médicos futuros discentes de cursos de pós-graduação Stricto Sensu. Para R1: - É desejável

que busque formação teórica através de créditos em disciplinas de pós-graduação. Para R2: - É desejável que busque formação teórica através de créditos em disciplinas de pós-graduação; - É

desejável que busque orientação para redação de projeto de pesquisa com vistas ao Mestrado.

Objetivos Intermediarios:

pós-operatórias próprias dos procedimentos cirúrgicos executados. - Em Centros Cirúrgicos Hospitalares e Ambulatoriais: A- Obter destreza e segurança na confecção de atos operatórios propostos no

tratamento das várias doenças do aparelho digestivo e seus órgãos anexos; B- Competência no discernimento de escolha de táticas e estratégias intra-operatórias propostas para cada caso

vivenciado.

Procure formular os objetivos intermediários, ou seja, por ano de atividade do médico residente. Estes objetivos devem ser definidos como indispensáveis ou desejável para a progressão do residente.

Desta forma estabeleça os pré-requisitos para cada ano do PRM.

Corpo Docente

Nome Qualificação Média Tipo Docente Tempo de Dedicação Carga Horária Tempo de Experiência

Adonis Nasr Doutorado Preceptor Tempo Parcial 20h 20 anos

Akihito I Atualpa Urdiales Doutorado Preceptor Tempo Parcial 20h 20 anos

Alexandre C. T. de Freitas Doutorado Preceptor Tempo Integral 40h 20 anos

Antonio Carlos L. Campos Doutorado Preceptor Tempo Integral 40h 30 anos

Antônio Sérgio Brenner Doutorado Preceptor Tempo Parcial 20h 20 anos

Benur Polônio Doutorado Preceptor Tempo Integral 40h 30 anos

Carlos Hugo B. Cardoso Especialista Preceptor Tempo Parcial 20h 15 anos

Christiano D. Coleto Doutorado Preceptor Tempo Integral 40h 20 anos

Eduardo Lopes Martins Mestrado Preceptor Tempo Parcial 20h 20 anos

Fábio Terabe Especialista Preceptor Tempo Parcial 20h 15 anos



Jorge Eduardo Fouto Matias Doutorado Supervisor Tempo Integral 40h 30 anos

Júlio Cesar Wiederkehr Doutorado Preceptor Tempo Integral 40h 30 anos

Júlio Cézar U. Coelho Pós Doutorado Coordenador Tempo Integral 40h 35 anos

Júlio J. M. Macedo Especialista Preceptor Tempo Parcial 20h 15 anos

Karla Rocha Penteado Mestrado Preceptor Tempo Parcial 20h 20 anos

Marco Aurélio R. da Costa Doutorado Preceptor Tempo Parcial 20h 20 anos

Maria Cristina Sartor Doutorado Preceptor Tempo Parcial 20h 25 anos

Raphael Machado de Sá Ferreira Especialista Preceptor Tempo Parcial 20h 15 anos

Romeu Hausberger Especialista Preceptor Tempo Parcial 20h 20 anos

Solange dos Anjos Martins Cravo Bettini Mestrado Preceptor Tempo Parcial 20h 30 anos

Supervisor do Programa

1 - Nome

Resp.: Jorge Eduardo Fouto Matias

2 - Qualificação profissionale acadêmica (titulação)

Resp.: Graduação em Medicina pela Universidade Federal do Paraná- UFPR (1983), Residência médica em Cirurgia Geral (1985-1986) e Residência médica em Cirurgia do Aparelho Digestivo (1987-1988) no Hospital de Clínicas da UFPR, mestrado

em Medicina (Clínica Cirúrgica) pela UFPR (1991) e doutorado em Medicina (Cirurgia Digestiva) pela Universidade de Montpellier I - Montpellier - França (1994)

3 - Experiência profissional/ acadêmica, em ensino na educação médica e na residência médica

Resp.: Professor Associado da Universidade Federal do Paraná - Depto de Cirurgia - Disciplina de Cirurgia do Aparelho Digestivo, Professor Permanente e Coordenador do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Clínica Cirúrgica da UFPR. Tem

experiência na área de Medicina, com ênfase em Cirurgia do Aparelho Digestivo, atuando principalmente nos seguintes temas: Cirurgia Hépato-Bílio-Pancreática, Transplante Hepático, Cicatrização, Nutrição em Cirurgia, Metabolismo e Regeneração

Hepáticos.

4 - Experiência prévia como supervisor do Programa

Resp.: Experiência prévia como Supervisor do Programa de Residência Médica em Cirurgia Geral na mesma instituição (HC-UFPR)

5 - Tempo de experiência na coordenação do Programa de Residência Médica. (Exemplo: 5 ano(s) e 3 mês(es)

Resp.: 15 anos

6 - Tempo de dedicação semanal à coordenação do PRM. (Exemplo: 5 ano(s) e 3 mês(es)

Resp.: 10 horas semanais

7 - Participação em Programas de capacitação docente, congressos e eventos de educação médica e pesquisa em educação médica

Resp.: Membro do Comitê Consultor da Área de Medicina III da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) 2004 - Atual. Coordenador Adjunto do Mestrado Profissional da Área de Medicina III da CAPES (Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) 2013 - 2017

8 - Produção científica nos últimos 5 anos (artigos, ensaios, pesquisas)

Resp.: 1: Coelho JCU, Leite LO, Molena A, Freitas ACT, Matias JEF. BILIARY COMPLICATIONS AFTER LIVER TRANSPLANTATION. Arq Bras Cir Dig. 2017 Apr- Jun;30(2):127-131. doi: 10.1590/0102-6720201700020011. PMID: 29257849; PMCID:

PMC5543792. 2: Coelho JCU, Dalledone GO, Domingos MF, Nassif LT, de-Freitas ACT, Matias JEF. Results of laparoscopic cholecystectomy in the elderly. Rev Col Bras Cir. 2018 Nov 14;45(5):e2020. Portuguese, English. doi:

10.1590/0100-6991e-20182020. PMID: 30462828. 3: Domingos MF, Coelho JCU, Nogueira IR, Parolin MB, Matias JEF, De Freitas ACT, Zeni Neto C, Ramos EJB. Quality of Life after 10 Years of Liver Transplantation. J Gastrointestin Liver Dis. 2020



Oct 27;29(4):611-616. doi: 10.15403/jgld-2829. PMID: 33118544. 4: Ahumada NG, Hojaij FC, Cunico C, Akahane HGK, Leitão CA, Matias JEF. Left Nonrecurrent Laryngeal Nerve: A Very Unusual Finding during Thyroid Surgery. Case Rep Surg. 2022

Mar 16;2022:4632501. doi: 10.1155/2022/4632501. PMID: 35341078; PMCID: PMC8942699. 5: Anghinoni M, Toderke EL, Nakadomari TS, Oliveira TKM, Locatelli FP, Matias JEF. Liver regeneration after extensive hepatectomy in rats: effect of

preoperative chemotherapy with intravenous 5-fluorouracil. Acta Cir Bras. 2022 Nov 28;37(9):e370901. doi: 10.1590/acb370901. PMID: 36449812; PMCID: PMC9710188. 6: Patrial MTCRO, Hamerschmidt R, Matias JEF, Filho EDM, Carvalho B. Analysis

of Surgical Recurrence after Larynx Microsurgery for Benign Lesions. Int Arch Otorhinolaryngol. 2020 Nov 30;25(4):e496-e503. doi: 10.1055/s-0040-1718529. PMID: 34737819; PMCID: PMC8558964. 7: de Lima Júnior JD, Matias JEF, Stahlke Júnior HJ.

Risk factors associated with hospital mortality in mitral valve reoperation. Rev Col Bras Cir. 2019 Aug 15;46(3):e20192176. Portuguese, English. doi: 10.1590/0100-6991e-20192176. PMID: 31432982. 8: Nogueira IR, Coelho JCU, Domingos MF, Parolin

MB, Matias JEF, Freitas ACT, Martins EL, Costa MARD. GOOD QUALITY OF LIFE AFTER MORE THAN A DECADE OF LIVING DONOR LIVER TRANSPLANTATION. Arq Gastroenterol. 2021 Jan-Mar; 58(1):10-16. doi:

10.1590/S0004-2803.202100000-04. PMID: 33909786. 9: Trindade LCT, Matias JEF, Sampaio CPP, Farias RE, Biondo-Simões MLP. Differentiation of myofibroblasts in wounds after topical use of metronidazole: an experimental study. Rev Col Bras Cir.

2019 Mar 7;46(1):e2015. Portuguese, English. doi: 10.1590/0100-6991e-20192015. PMID: 30843944. 10: Schuh R, Veronez DADL, Ramos EJB, Cunha FDW, Pereira ML, Aranha JJ, Aranha MA, Matias JEF. DO THE IMMUNOSUPPRESSIVE DRUGS

AFFECT THE HYPOTHALAMIC NUCLEI INVOLVED IN THE REGULATION OF FOOD INTAKE? AN EXPERIMENTAL STUDY. Arq Bras Cir Dig. 2022 Jan 31;34(4):e1636. doi: 10.1590/0102-672020210002e1636. PMID: 35107498; PMCID:

PMC8846474. 11: Malinowski EA, Matias JEF, Percicote AP, Nakadomari T, Robes R, Petterle RR, Noronha L, Godoy JL. Conservation of both hematocrit and liver regeneration in hepatectomies: a vascular occlusion approach in rats. Arq Bras Cir Dig.

2020 Mar 30;33(1):e1484. doi: 10.1590/0102-672020190001e1. PMID: 32236290; PMCID: PMC7099868. 12: Silva CED, Repka JCD, Souza CJF, Matias JEF. EFFECTS OF RENAL DYSFUNCTION ON HEALING OF COLONIC ANASTOMOSIS:

EXPERIMENTAL STUDY IN WISTAR RATS. Arq Bras Cir Dig. 2018 Dec 6;31(4):e1398. doi: 10.1590/0102-672020180001e1398. PMID: 30539973; PMCID: PMC6284399. 13: Watanabe ALC, Matias JEF. DOES THE ASSOCIATION OF TACROLIMUS

AND MYCOPHENOLATE MOFETIL CHANGE THE HEALING OF THE ABDOMINAL WALL? STUDY IN RATS SUBMITTED TO ISCHEMIA AND KIDNEY REPERFUSION. Arq Bras Cir Dig. 2021 Jan 25;33(4):e1551. doi:

10.1590/0102-672020200004e1551. PMID: 33503111; PMCID: PMC7836076. 14: FalcÃo BP, Stegani MM, TenÓrio SB, Matias JEF. Postoperative aesthetic and healing features of postectomy using three different surgical techniques: a randomized,

prospective, and interdisciplinary analysis. Rev Col Bras Cir. 2020 Nov 23;47:e20202626. English, Portuguese. doi: 10.1590/0100-6991e-20202626. PMID: 33237182. 15: Sampaio CPP, Biondo-Simões MLP, Trindade LCT, Olandowski M, Matias JEF.

Metronidazole concentration in the bloodstream following its topical application, at different concentration levels, on experimental skin wounds during healing by secondary intention1. Acta Cir Bras. 2019 Feb 14;34(1):e20190010000004. doi:

10.1590/s0102-865020190010000004. PMID: 30785505; PMCID: PMC6585925.

Atividades - Práticas

R1

Atividades - Práticas ( R1 )

Tipo Atividade Estágios Descrição Atividade Local
Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Ambulatório Ambulatório
Atendimento médico em consultórios, de pacientes referidos à especialidade, em pré-operatório, pós-operatório, acompanhamento de

investigação diagnóstica ou parecer a outras clínicas do hospital.

HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
12 48 576

Centro

Cirúrgico

Centro

Cirúrgico
Realização/Participação em atos operatórios eletivos e de emergência da Especialidade

HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
25 48 1200

Unidade de

Internação
Enfermaria

Acompanhamento clínico de pacientes internados em pré e pós-operatório de operações da Especialidade. Visita a beira de leito para

condutas diárias e prescrição

HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
5 48 240

Pronto Socorro Plantão Realização/Participação em atendimentos clínicos e/ou atos operatórios de emergência da Especialidade
HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
12 48 576

R2

Atividades - Práticas ( R2 )



Tipo Atividade Estágios Descrição Atividade Local Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Ambulatório Ambulatório
Atendimento médico em consultórios, de pacientes referidos à especialidade, em pré-operatório, pós-operatório, acompanhamento de

investigação diagnóstica ou parecer a outras clínicas do hospital.

HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
12 48 576

Centro

Cirúrgico

Centro

Cirúrgico
Realização/Participação em atos operatórios eletivos e de emergência da Especialidade

HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
25 48 1200

Pronto Socorro Plantão Realização/Participação em atendimentos clínicos e/ou atos operatórios de emergência da Especialidade
HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
12 48 576

Unidade de

Internação

Unidade de

Internação

Acompanhamento clínico de pacientes internados em pré e pós-operatório de operações da Especialidade. Visita a beira de leito para

condutas diárias e prescrição

HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
5 48 240

Atividades - Teóricas

R1

Atividades Teóricas ( R1 )

Tipo

Atividade
Atividade Descrição Local

Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Aula Discussão de Literatura Apresentação de artigos científicos publicados em revistas científicas indexadas com assuntos da especialidade.
HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
2 48 96

Reunião
Reunião CAD e

Transplante Hepático

Reunião do Serviço de Transplante Hepático com apresentação e discussão de casos pré e pós-transplantes, e

apresentação de artigos científico e revisão de assunto correlato.

HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
2 48 96

Reunião Visita Geral Reunião de Discussão e Conduta dos Casos de Enfermaria internados.
HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
2 48 96

R2

Atividades Teóricas ( R2 )

Tipo

Atividade
Atividade Descrição Local

Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Aula Discussão deLiteratura Apresentação de artigos científicos publicados em revistas científicas indexadas com assuntos da especialidade
HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
2 48 96

Reunião
Reunião CAD e

Transplante Hepático

Reunião do Serviço de Transplante Hepático com apresentação e discussão de casos pré e pós-transplantes, e

apresentação de artigos científico e revisão de assunto correlato.

HOSPITAL DAS

CLÍNICAS DA UFPR
2 48 96

HOSPITAL DAS



Reunião Visita Geral Reunião de Discussão e Conduta dos Casos de Enfermaria internados. CLÍNICAS DA UFPR 2 48 96

Equipamentos

R1

Equipamentos ( R1 )

Equipamento Descrição

Videolaparoscópio Conjunto para proporcionar acesso videolaparoscópico em procedimentos operatórios da especialidade

R2

Equipamentos ( R2 )

Equipamento Descrição

Videolaparoscópio Conjunto para proporcionar acesso videolaparoscópico em procedimentos operatórios da especialidade

Detalhes da Semana Padrão (Semana Padrão)

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo

Atividade: Enfermaria

Horário:  às 06:30 07:30

Atividade: Visita Geral

Horário:  às 07:30 09:30

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 09:30 12:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 13:00 17:30

Atividade: Enfermaria

Horário:  às 06:30 07:30

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 07:30 12:00

Atividade: Ambulatório

Horário:  às 13:00 17:30

Atividade: Enfermaria

Horário:  às 06:30 07:30

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 07:30 12:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 13:00 17:30

Atividade: Enfermaria

Horário:  às 06:30 07:30

Atividade: Reunião CAD e Transplante

Hepático

Horário:  às 07:30 09:30

Atividade: Discussão de Literatura

Horário:  às 09:30 11:30

Atividade: Ambulatório

Horário:  às 13:00 17:30

Atividade: Enfermaria

Horário:  às 06:30 07:30

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 07:30 12:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 13:00 16:00

Atividade: Plantão

Horário:  às 08:00 14:00

Detalhes Do Rodízio (CAD)



Fevereiro Março Abril maio Junho Julho

Estágio: Andar

Grupo: A

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Centro Cirúrgico

Grupo: B

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Trauma

Grupo: C

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Transplante

Grupo: D

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Andar

Grupo: A

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Centro Cirúrgico

Grupo: B

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Trauma

Grupo: C

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Transplante

Grupo: D

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Férias

Grupo: C

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Andar

Grupo: A

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Centro Cirúrgico

Grupo: B

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Transplante

Grupo: D

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Andar

Grupo: D

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Centro Cirúrgico

Grupo: A

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Trauma

Grupo: B

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Transplante

Grupo: C

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Andar

Grupo: D

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Centro Cirúrgico

Grupo: A

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Trauma

Grupo: B

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Transplante

Grupo: C

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Férias

Grupo: B

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Centro Cirúrgico

Grupo: A

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Transplante

Grupo: C

Semana Padrão: Semana Padrão

Estágio: Andar

Grupo: D

Semana Padrão: Semana Padrão

Outros Tópicos do Projeto Pedagógico

Descrição Metodologia: : As atividades práticas de formação em treinamento são acompanhadas por preceptores que, dependendo da necessidade e oportunidade, fazem intervenções em tempo real para melhor aproveitamento. As

intervenções dos preceptores podem ou não gerar registros na ficha de avaliação trimestral. Outro momento de aprendizado é a oportunidade de checagem de desempenho pelo relatos existentes na ficha de avaliação trimestral, onde conteúdos

práticos e teóricos podem ser revisados. Para as atividades rotineiras, são disponibilizados, na maioria das vezes, protocolos, informatizados ou não, para conhecimento, verificação e seguimento de determinações.

Descrição Programação: Não Existe Informação Cadastrada para este Item.

Desc. Metodologia Avaliação Programa: O programa de residência tem sido avaliado indiretamente através de parâmetros que atestam qualidade dos serviços fornecidos, tais como procura por candidatos à residência oriundos de outras

regiões do país; sucesso de inserção profissional dos egressos; etc. Os preceptores são avaliados pelos residentes através de formulário próprio, preenchido trimestralmente.

Desc. Metodologia Avaliação Residente: Realiza-se avaliação trimestral de desempenho por escala de atitudes através de Ficha Individual fornecida pela Comissão de Residência Médica onde são avaliadas três grandes áreas (Conhecimento,

Conduta e Potencial) cada área com tópicos específicos (Conhecimento : Conhecimento Médico hierarquizado; Abordagem de problemas e julgamento; Manuseio de pacientes e prontuário; Apresentação de Casos (oral e escrito) e Capacidade

detomar decisões. Conduta: Relação Interpessoal; Comportamento; Ética e Responsabilidade. Potencial: Criatividade; Liderança e Interesse). Para cada tópico específico é lançado um conceito dentre os seguintes: Excelente; Ótimo; Padrão

Mediano Típico; Adequado necessitando melhora; Insuficiente necessitando programa de recuperação; Reprovado. Os médicos residentes têm acesso ao conteúdo da ficha e devem assiná-la antes do seu recolhimento pela COREME.

Intercaladas a estas duas avaliações são colocadas duas provas (Oral no fim do primeiro trimestre e Escrita no fim do terceiro trimestre de cada ano). Também recomenda-se aos Médicos Residentes de ambos os anos de formação a confecção

de trabalho científico com vistas à submissão, e apresentação se aceito, em congresso da área de caráter nacional (Semana do Aparelho Digestivo – Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva e/ou Congresso Brasileiro de Cirurgia do CBC – Colégio

Brasileiro de Cirurgiões). No segundo ano aconselha-se a inscrição do residente no Concurso de Título de Especialista do CBC e/ou do CBCD


